
 

 

 

 

Dicas para a sistematização de propostas das etapas municipais 
para as etapas estaduais 

As propostas aprovadas nas etapas municipais da 4ª CNC deverão ser trabalhadas 
pelos participantes das etapas estaduais. Para tanto, sugere-se que as propostas 
municipais sejam organizadas, codificadas e sistematizadas pelas comissões 
organizadoras das etapas estaduais, conforme o fluxo descrito abaixo: 

1. Recebimento das propostas: Cabe às comissões organizadoras municipais 
encaminhar as propostas às comissões organizadoras estaduais, em tempo 
hábil para que sejam organizadas nos Cadernos de Propostas a serem utilizados 
pelas etapas estaduais. 

2. Numeração/Codificação: Cada uma das propostas enviadas deve receber um 
código específico, que tem a função de permitir que as propostas originais que 
geraram as redações-síntese sejam facilmente identificadas. 

3. Leitura de cada relatório e separação das propostas de caráter local: Ao longo 
do processo de sistematização, devem ser identificadas as propostas de caráter 
local, ou que por quaisquer outros motivos (por exemplo, redação truncada ou 
incompleta) não serão utilizadas na confecção das redações-síntese. Estas 
propostas poderão ser inseridas no Relatório Final da Conferência Estadual e/ou 
enviadas pela comissão organizadora para os órgãos municipais ou estaduais 
competentes, para que sejam tomadas as providências cabíveis. 

4. Leitura e classificação das propostas em grupos por semelhança semântica, ou 
“nuvens temáticas”, também conhecida por aproximação temática, etapa que 
antecede o processo de aglutinação de propostas similares. 

5. Aglutinação de propostas semelhantes e elaboração das redações-sínteses 
(seguidas dos respectivos códigos de origem) e organização do Caderno de 
Propostas Estadual. Note-se que esta etapa só pode ter início quando todas as 
anteriores já tiverem sido cumpridas, é dizer, quando todas as propostas que 
comporão o Caderno Estadual já tiverem sido recebidas, codificadas e 
aproximadas por tema, de modo a evitar equívocos e retrabalho. 

6. Disposição por recorrência: o último passo corresponde à montagem do 
Caderno Estadual de Propostas a ser enviado aos participantes. Nele, as 
propostas já sistematizadas devem aparecer em ordem de recorrência, ou seja, 
das que mais aglutinaram propostas individuais para as mais particulares. 
Apontar a recorrência é um dos resultados mais importantes da sistematização, 
pois indica a prioridade que cada temática tem par a os atores envolvidos na 
base. 

 

 


